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Este Centro âe Informações encaminha, em anexo parte 
de ma comunicado da AP, -versando sôhre a "CAMPANHA NACIONAL CONTRA 1 

A REPRESSÃO DA DITADURA'* * onde aparecem normas de ação que aquela or 
ganização pretende por em prática. 
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c-essão da ditadura exigindo as seguintes medidas tía ditadura m i l i t a r ; 
1, Gessar imeãia|tamente jôdas as formas de torturas; 
24 Libertar os lideres operários,camponeses»estudantis e todcs 

os operários,oaniponsso3 e estudantes presos; 
3. Hevogar a Lei de Segux-aaiça Nacional e principalmente a pena 
. de morte; 

44 -ievoga:.' o Dec. 477 que cassa os direitos dos alunos e pro -
. vressorss; 

5a Revogar o atestado ideológico,exigido para eleições sindica 
i s ; 

60 Resta"b?ilecer o di r e i t o de habeas corpus em defesa dos prê -
. sos p o l f t i c o s i 

?• Permitir c l i v r e dilraito da advocacia em defesa dos presos1 

políticos? 

8» Restabelecer a liberdade da associação; 
^ 9e Restabelecer a l i b e i 

Esta ampla cempanha contra a repressão deve ser desenvolvida / 
por etapas,NTtma primeira etapa,devemos fazer pichações,cartazes»pregar se­
los, desenhos, soltar milhares de boletine e jornaizinhos denunciando os o r i 
mes da ditadura e propondo lutas contra ela.Fessa etapa precisamos i r am­
plamente àqueles que desconhecem essos fatos, 

Alen de donunciar a repressão da áitadura^ devemos principal -
mente realizar e propor lutas às amplas massas do povo. Eâ .er panfletagens 
fazer discursos e palestras, fazer- manifssiaçoes nas escolas. Daí podere­
mos i r caminhando para manifestações maiores, nas xtias,.pressionando cada t 

vez mais a ditadura 4 

i.o iado iéssi 
lids-xleô&de material aos 
9 e inc eni 
âoa para os presos. 

Para d i r i g i r 
Luta Contra s P.eprfíssgo5 

tambám ox-gariizar vma frente de so 
: fsanfliasa V i s i t a r as sua família 

amos arransi 

de mobili?.açê-j paia a- i 
mos levar essas ôenúnci; 

v I nv smo s i r 
uma grande mobilização -
l a r o primeiro combaten 

||sta campar} 
setores do pove e o seu. 
participem dela ativei s; 
produzam os Jamais s b* 

fetra que is" 
gerais com oc problemas 
da com a Ôeutíncia da r/r; 

.radispensável q̂ xe se faça uma.gran 
•a Camoanha, Sem dinheiro não pirâre-

:3sào dere 

xicsr 

•s saborr ar ular as denúnc 

a Inta geral deve estar l i g a . 
íompanheiroeOa então Sevemos 11 
melhores condições de ensino. 



Os operário de Minas tive ram. unia grande v i t dria recentemente, 
seu líder Ifoi o Seabra, prêso quatro vêses no ano passado se encontra pre ­
so e sendo mtiito torturado. Os metalúrgicos mineiros se mobilizaram, fizc 
ram pequenas greves, acuadas diante da pressão da massa, teve que solta -
l o contra a sua vontade0 A UlfE e os estudantes de todo o Brasil saildam es 
ta grande v i t o r i a dos operários mineiros, 

S aléa de denunciar, devem também i r realizando pequenas Xu -
tas e manifestações que ix^o crescendc conforae as amplas massas forsm a 
dexdndo à Camp3niia6 

As palavras de ordem da Caiapanha Oontra a Repressão, devem : 

ser articuladas con as palavras de orden locais ? cu de lutas reivindicátg 


